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Clima motivacional na 
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 No contexto esportivo, a motivação tem sido estudada por 

psicólogos do esporte e treinadores devido sua relevância na 
compreensão do comportamento do atleta visando o alcance do 

resultado através da aprendizagem e da superação. O objetivo do 
estudo foi levantar pesquisas que abordassem o clima motivacional na 

prática de natação esportiva. A pesquisa é uma revisão narrativa da 
literatura. Face aos resultados verificados na literatura, reconhece-se a 

importância da promoção de um clima motivacional voltado para a 
tarefa, em que a motivação intrínseca, a diversão e a percepção do 

esforço podem ser potencializadas se os atletas percebem um clima 
motivacional mais envolto para a tarefa. Conclui-se que de maneira 

geral os atletas de natação dos estudos levantados possuem elevada 
motivação intrínseca, procuram superar seus limites individuais ao 

mesmo tempo em que se encontram autodeterminados para a busca do 
sucesso.   

 

Palavras-chave: Natação, Motivação, Clima Motivacional, 

Atleta. 
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Abstract 

Resumen 

Motivational climate in sports swimming: a narrative 
review 

 
Fábio Brum, Diego da Costa dos Santos 

 
 
 In the sports context, motivation has been studied by sports psychologists 

and coaches due to their relevance in understanding the athlete's behavior in order 

to reach the result through learning and overcoming. The aim of the study was to 

raise research the motivational climate in the practice of sports swimming. The 

research is a narrative review of the literature. Considering the results verified in the 

literature, the importance of promoting a task-oriented motivational climate is 

recognized, in which intrinsic motivation, fun and effort perception can be enhanced 

if athletes perceive a more motivated motivational climate for the task. It is 

concluded that, in general, the swimming athletes of the studies raised have high 

intrinsic motivation, seek to overcome their individual limits while being self-

determined for the pursuit of success. 

 

Key-words: swimming, motivation, motivational climate, athlete. 

 

 

 

 

Clima motivacional en la natación deportiva: una 

revisión narrativa 
  
Fábio Brum, Diego da Costa dos Santos 

 
En el contexto deportivo, la motivación ha sido estudiada por psicólogos del 

deporte y entrenadores debido a su relevancia en la comprensión del 

comportamiento del atleta visando el alcance del resultado a través del aprendizaje 

y de la superación. El objetivo del estudio fue levantar investigaciones que 

abordasen el clima motivacional en la práctica de natación deportiva. La 

investigación es una revisión narrativa de la literatura. A la vista de los resultados 

verificados en la literatura, se reconoce la importancia de la promoción de un clima 

motivacional orientado hacia la tarea, en que la motivación intrínseca, la diversión y 

la percepción del esfuerzo pueden ser potencializadas si los atletas perciben un clima 

motivacional más envuelto hacia la tarea. Se concluye que de manera general los 

atletas de natación de los estudios levantados poseen elevada motivación intrínseca, 

buscan superar sus límites individuales al mismo tiempo que se encuentran 

autodeterminados para la búsqueda del éxito. 

 

Palabras-clave: natación, motivación, clima motivacional, atleta.
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A motivação se manifesta nos sujeitos de variadas formas e em 
diversas intensidades. Para alguns é impulsionada pelo fato de conquista e 

obtenção de reconhecimento, para outros, o interesse está ligado à 
necessidade de ordem pessoal (Samulski, 2009).  

 

Essas formas de se comportar frente a uma ação se diferem por 
meio de objetivos que se originam externa e internamente, os quais tornam 
possíveis ocorrerem estímulos que resultam no sentimento de se motivar 

para a realização (Kondrič, Sindik, Furjan-Mandić, & Schiefler, 2013). 
 
A motivação externa é denominada de extrínseca, que são fatores 

vinculados ao meio que circunda o indivíduo, os quais o impulsionam ao 
alcance de objetivos externos ao seu propósito. Já a motivação intrínseca, 
diz respeito à necessidade de cada indivíduo se motivar internamente, e que 

também está ligada a necessidade autorreferenciada de motivação (Sindik, 
Mandić, Schiefler, & Kondrič, 2013).  

 

No contexto esportivo, a motivação tem sido estudada por psicólogos 
do esporte, técnicos e treinadores devido sua relevância na compreensão do 
comportamento do atleta visando o alcance do resultado através da 

aprendizagem e da superação. Atualmente, a motivação é um dos 
constructos centrais de investigação, quer da Psicologia Geral, quer (e 
especialmente) da Psicologia do Esporte (Lochbaum et al., 2016). 

 
Como ressalta Keegan, Harwood, Spray e Lavallee (2014), é 

importante o conhecimento de como funciona a motivação no contexto 

desportivo não só para os psicólogos do esporte, mas também para os 
treinadores, técnicos e pais, uma vez que estes agentes exercessem 
influência na motivação dos atletas. 

 
A motivação no esporte pode ser influenciada em grande medida 

pelo treinador que utiliza de ferramentas necessárias no ambiente de 

atividades, a fim de estimular seus atletas para o valorizar da persistência e 
do esforço no alcance do sucesso.  

 

Nessa direção, é papel do técnico trazer estímulos positivos para 
seus atletas, como a satisfação e o prazer com o aprendizado das técnicas e 

das táticas, como forma eficaz na solução dos problemas enfrentados no 
ambiente competitivo (Møllerløkken, Lorås, & Pedersen, 2017). 

 

Desse modo, surge à necessidade de o treinador apresentar 
estratégias nas atividades que despertem nos atletas a percepção da 
motivação intrínseca, quer nos treinos, quer nas competições. 

 
A Teoria de Orientação às Metas (TOM) (Nicholls, 1984) expõe que 

existem dois tipos de orientações motivacionais que se relacionam com a 

motivação intrínseca e extrínseca: a orientação para a tarefa e a orientação 
o ego, respectivamente. 

 

A motivação intrínseca pode ser potencializada quando a orientação 
para a tarefa é percebida pelos atletas no ambiente de treino e/ou jogos. A 
orientação para a tarefa se relaciona com que seria considerado mais 

Introdução 
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motivante, pois o indivíduo percebe que o sucesso depende do seu esforço e 

da consequente persistência para a obtenção da vitória (Duda & Hall, 2001). 
Em termos práticos, quando o técnico enfatiza que os atletas devem 
melhorar suas capacidades pessoais para que a equipe tenha maior 

consistência coletiva, a percepção de um clima motivacional voltado para a 
tarefa tende a ser maior.  

 

Já na orientação para o ego, a motivação extrínseca ganha relevo, 
porquanto o indivíduo percebe o sucesso mediante a comparação de suas 

habilidades com terceiros (Duda & Hall, 2001). Dessa forma, se o treinador 
promove em seus treinos maior comparação técnica entre seus atletas, 
destacando que o melhor é sempre o mais elogiado, isso significa que sua 

equipe perceberá um maior clima motivacional para o ego.  
 
O estudo acerca do clima motivacional em esportes coletivos tem 

sido profícuo em diversos países (Csáki, Szakály, Fózer-Selmec, Kiss, & 
Bognár 2017; Engan & Sæther, 2018; Granero-Gallegos et al., 2017), 
entretanto o mesmo não se observa em pesquisa com esportes individuais 

(Zurita-Ortega et al., 2016). 
 
A natação é um dos esportes individuais mais praticados devido à 

melhoria que proporciona nos estados gerais da saúde, como também é um 
esporte que possibilita o conhecimento de diferentes técnicas (Barden & Kell, 
2009). 

 
Dentro do campo da Psicologia, a literatura aponta que a TOM se 

relaciona com constructos psicológicos tais como, atitudes, ansiedade, 

disciplina e autoestima (Garcia-Mas et al., 2011; Granero-Gallegos, Baena-
Extremera, Bracho-Amador, & Pérez-Quero, 2016; López-Walle, Balaguer, 
Castillo, & Tristán, 2011). 

 
A natação praticada de maneira competitiva requer muitas horas de 

empenho e de treinamento, tendo como principal objetivo obter a melhor 

performance para se buscar vitórias e conquistas (Navarro & González, 
2012). 

 

Entretanto, deve-se ter cautela em relação aos métodos utilizados 
nos treinos e em competições, pois é relevante, por exemplo, que haja um 
equilíbrio entre a promoção do clima motivacional voltado para o ego e para 

maestria no alcance dos resultados, para que esses não alterem e nem 
desestruturem significativamente os constructos psicológicos dos atletas. 

 

Um estudo de revisão sistemática realizado recentemente verificou 
que o estado de saúde mental em alguns atletas de elite encontrava-se 
debilitado, dentre os quais apresentaram quadros de ansiedade e depressão 

(Reardon et al., 2019).  
 
Weber et al. (2018) constataram que alguns atletas jovens possuíam 

níveis elevados de ansiedade e depressão devido ao ambiente competitivo. 
Pode-se depreender que o esporte competitivo oferece um ambiente 

favorável ao desenvolvimento de desordens psíquicas, tais como depressão e 
ansiedade, principalmente quando não se trabalha de forma adequada as 
componentes psicológicas relacionadas ao treinamento, competição, 
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Métodos 

 

 
 
motivação, tratamento de lesões, derrotas, insucesso, etc. (Rice et al., 

2016). 
 

Por outro lado, Yigiter e Kuru (2014) averiguaram que os níveis de 

estresse observados em atletas de natação mais jovens, com idade entre 11 
e 13 anos de idade, pareciam não sofrer alteração quando comparado com o 
antes e pós período de competição.  

 
Nesse contexto, compreender de que forma treinadores e psicólogos 

do esporte influenciam as qualidades motivacionais de seus atletas se torna 
imprescindível para criar condições que maximizem o desempenho nas 
competições (Fernández-Río, Estrada, Mendez-Giménez, Fernández-Garcia, 

& Saavedra, 2013; Ntoumanis, 2001). Sendo assim, o objetivo do estudo foi 
levantar pesquisas que abordassem o clima motivacional na prática de 
natação esportiva. 

 
 
 

A pesquisa é uma revisão narrativa da literatura. Essa metodologia 
procura sintetizar as evidências acerca dos principais conceitos teóricos de 
determinada temática, possibilitando a cabo levantar discussões de cunho 

opinativo pessoal (Smith, 2012). 
 
Foram levantados artigos disponíveis em quatro bases de dados 

eletrônicas com relevância internacional e nacional (Scopus, PsycINFO, 
PubMed e Web of Science) que versassem sobre o clima motivacional na 
prática de natação esportiva, no período correspondente a janeiro de 2012 e 

setembro de 2018, com estudos publicados no Brasil e no exterior. 
 
Foram considerados para fins de busca os seguintes descritores e os 

respectivos operadores booleanos: “motivational climate” OR “motivational 
environment” OR “perceived motivational climate” OR “motivational 
climates” AND “physical activity” OR “athlete” OR “swimming” OR “water 

exercises” OR “coach” no idioma inglês.  
 
Os critérios de inclusão dos artigos foram: (a) estudos publicados em 

português, inglês ou espanhol; (b) artigos originais; (c) estudos disponíveis 
em formato completo; e (d) definição de estudo do clima motivacional em 
ambiente esportivo na modalidade da natação. Os estudos de revisão e/ou 

teóricos foram excluídos da busca. 
 
Todo o processo de seleção dos artigos envolveu as seguintes 

etapas: 1) procura pelos descritores nas bases de dados citadas; 2) exclusão 
dos artigos de revisão de literatura e/ou teóricos; 3) exclusão dos artigos 
duplicados; 4) leitura dos resumos e análise da correspondência à temática 

proposta; 5) busca nas bases de dados pelo artigo completo; e 6) leitura e 
análise completa dos artigos selecionados para a amostra.  

 

Ao todo, foram resgatados 267 artigos, dos quais seis estudos foram 
eleitos para a amostra final seguindo os critérios de inclusão e exclusão dos 

trabalhos. 
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Motivação no esporte 

 
A motivação pode ser definida como ações de causas externas e 

internas que conduzem os indivíduos a realizar determinada atividade. A 

motivação não se expressa da mesma forma em todos os sujeitos, pois 
existem interesses e necessidades diferenciados entre cada pessoa. Como 
afirma Feijó (1998), o interesse é a “chave” para o despertar da 

necessidade, no qual o conceito de motivação e de necessidade se 
encontram interligados. 

 
As motivações podem ocorrer de duas formas: intrínseca e 

extrínseca. A motivação intrínseca é medida por fatores que se originam na 

própria atividade e são definidas pela aprendizagem de alta qualidade e à 
criatividade do sujeito, surgindo como forma de ensino natural, podendo ser 
estimulada ou dificultada por pais, técnicos, professores, psicólogos e etc. 

(Morris & Maisto, 2004). 
 
A motivação extrínseca é resultado do alcance de condicionantes 

externas à atividade. Ela pode ser definida como os estímulos que “vem de 
fora”; são fatores externos que influenciam na capacidade do atleta, como 
por exemplo: o reconhecimento por parte das pessoas que estão ao seu 

redor, os prêmios, o status, dentre outros (Cruz, 1996). 
 
Especificadamente no esporte, cabe especificar que existem 

indivíduos que se estimulam de forma intrínseca na realização das 
atividades, sendo motivados por novos conhecimentos, novas experiências e 
diversão, buscando aprendizado para serem cada vez mais capazes e mais 

determinados no cumprimento dos desafios (Granero-Gallegos et al., 2017). 
 
Por outro lado, há indivíduos que necessitam de estímulos externos 

para se engajarem nas atividades, sendo sua motivação altamente 
influenciada pela busca de recompensas e elogios. Esses sujeitos estão 
sempre buscando afirmação na equipe, tendo como principal reflexo a 

procura a qualquer custo de estarem em evidência e serem reconhecidos 
como o melhor atleta do time (Granero-Gallegos et al., 2017).  

 

Teoria de orientação às metas (TOM) 
 
A TOM considera a existência de duas orientações motivacionais que 

movem os sujeitos à prática, ao envolvimento nas tarefas e à percepção de 
sucesso: a orientação para a tarefa e a orientação para o ego (Duda & 
Nicholls, 1992). 

 
Também conhecida como Teoria de Orientação aos Objetivos de 

Realização, a TOM tem como base a competência e a percepção de 

habilidade como variáveis centrais, as quais se relacionam com o clima 
motivacional observado nos ambientes esportivos. Essas duas orientações 
refletem a utilização de critérios individuais para subjetivamente definir 

sucesso e fracasso em ambientes de aprendizagem (Duda, 1989). 
 

Quando se salienta o domínio da tarefa ou da maestria (task 
orientation), os indivíduos se mostram preocupados em realizar a tarefa de 
forma significativa, as quais conduzem a ganhos de competência pessoal. 



 

 

Clima motivacional na natação esportiva: uma revisão narrativa 

Fábio Brum, Diego da Costa dos Santos 

277 Revista Brasileira de Psicologia do Esporte, Brasília, v.9, n° 3, dezembro 2019 

 

 
 
Dessa forma, esses indivíduos se esforçam para aprender novas 

habilidades e entendem o esforço como um pré-requisito para o sucesso, ou 
seja, adotam um critério autorreferenciado de evolução, associando-o à 
melhoria pessoal (Duda & Nicholls, 1992; Papaioannou, 1994). 

 
Quando se valoriza exacerbadamente o desempenho ou a 

performance (ego orientation), os indivíduos se preocupam com o nível de 

habilidade que eles possuem para realizar determinada tarefa. 
Consequentemente, o objetivo principal será demostrar habilidade de 

maneira normativa, i.e., tentar demostrar mais habilidade que os pares e 
tentar alcançar o sucesso com pouco esforço. 

 

Em diversas pesquisas, os dois conceitos de metas para a realização 
(tarefa e ego) foram aplicados em três diferentes níveis de análise: a) o nível 
de envolvimento com a atividade; b) o nível situacional/contextual e c) o 

nível disposicional (orientação motivacional). Na TOM, a motivação para a 
prática efetiva é determinada pela interação entre a orientação motivacional 
do indivíduo, a sua propensão para a adoção de determinados objetivos e o 

contexto situacional em que o indivíduo está inserido, também denominado 
Clima Motivacional (Ames, 1992) 
 

O clima motivacional 
 
Relativamente aos objetivos situacionais, um importante constructo 

na área da motivação é o contexto motivacional em que o atleta está 
inserido. Contexto motivacional, designado neste estudo como clima 
motivacional, diz respeito às estratégias utilizadas pelo técnico/treinador no 

ambiente de aprendizagem que irá orientar a maneira como seus pupilos 
perceberão o sucesso e o esforço (Souza, 2006).  

 

Um clima motivacional orientado para a tarefa pode proporcionar 
processos adaptativos de aprendizagem, em que o sujeito prefere atividades 
desafiadoras para melhorar o seu nível de habilidade. Esse ambiente é capaz 

de manter o indivíduo engajado nas atividades propostas por maior tempo 
sem desistir diante das primeiras dificuldades. Ao persistir na tarefa pode ser 
que a criança ou adolescente adquira mais confiança em suas habilidades 

(Roberts, 1992; Marante & Ferraz, 2006). 
 
A percepção de clima motivacional orientado para o ego pode 

desenvolver no indivíduo um alto nível de tensão, ansiedade e nervosismo 
(Roberts, 1992). Essa tensão é gerada quando os treinadores exigem um 
desempenho melhor do que os outros atletas, comparando-os. 

 
Clima motivacional na natação esportiva: evidências que direcionam  
ações 

  
Embora poucos estudos que tratassem da temática do clima 

motivacional no contexto esportivo da natação fossem encontrados, alguns 

resultados foram reveladores e os resultados foram similares e congruentes 
com os achados de outras pesquisas com esportes coletivos. 

 
Monteiro et al. (2018) investigou 4.569 atletas de ambos os sexos 

com idades entre 10 e 20 anos de idade de cinco modalidades diferentes, a 
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saber: futebol, natação, basquetebol, futsal e handebol. Em uma primeira 

análise, os índices do clima motivacional para a tarefa e para o ego entre 
atletas de equipes foram invariantes (equivalentes), ou em outras palavras, 
a percepção motivacional de ambas as orientações foi entendida de forma 

semelhante entre os atletas de esportes coletivos. Entretanto, em relação à 
natação não foi verificada invariância na percepção das orientações quando 
comparados com os atletas de esportes coletivos. 

 
Os atletas de natação percebem o clima motivacional de outra 

forma. Por ser um esporte individual, os esportistas que praticam natação 
são mais responsáveis pela formulação de estratégias necessárias para 
assegurar seu próprio sucesso, ao passo que atletas de esportes coletivos 

devem trabalhar juntos pelo triunfo.  
 
No estudo em questão, essa explicação estaria associada também 

aos anos de prática, uma vez que os nadadores que participaram da 
pesquisa tinham no mínimo seis e no máximo 14 anos de experiência de 
prática (o que não era o caso dos outros esportes), e foi o que permitiu 

inferir que os atletas considerados experientes tinham maior disciplina 
esportiva. 

 

Atletas experientes e com maior disposição para a tarefa são mais 
autodeterminados e apresentam padrões de comportamento mais 
adaptativos, da mesma forma que tendencialmente não estimam fatores do 

clima motivacional que envolve o ego (Ferreira et al., 2015). 
 
Constata-se que a motivação (incluindo a percepção do clima 

motivacional) parece ser a variável mais importante na diferenciação entre 
atletas de equipe e de esportes individuais (Keegan, Harwood, Spray, & 
Lavallee, 2011). 

 
Meroño, Calderón e Hastie (2016) examinaram o efeito de uma 

intervenção de educação desportiva sobre o aprendizado técnico dos quatro 

estilos de natação e o clima motivacional percebido. Ao total foram aplicadas 
16 sessões de treinamento em 22 nadadores federados de um clube 
esportivo da região sudeste da Espanha. 

 
Os autores constataram que independentemente do gênero e do 

nível de desempenho (iniciação ou especializado), os nadadores melhoraram 

significativamente seu aprendizado técnico desde o pré até o pós-teste, com 
todos os sujeitos alcançando melhorias estatisticamente significativas na 
percepção do clima motivacional orientado para a tarefa. 

 
Abraldes, Granero-Gallegos, Baena-Extremera, Gómez- López e 

Rodríguez-Suárez (2016) ao analisar o clima motivacional, as orientações às 

metas, a satisfação e as crenças de êxito de 163 nadadores de ambos os 
sexos encontraram que a percepção do clima motivacional para a maestria 
(tarefa) foi superior ao do clima motivacional percebido para o ego. 

 
Ademais, os autores reportaram que a orientação para tarefa se 

relacionou positivamente com a diversão, o esforço e com a percepção de 
um clima motivacional de maestria, ao passo que a orientação para o ego 
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teve relação com a incapacidade normativa, o aborrecimento, com o uso de 

técnicas de trapaça e com o clima motivacional orientado para ego. 
 
Esses achados são suportados pelos resultados encontrados na 

literatura (Moreno, Cano, González-Cutre, Cervelló, & Ruiz, 2009; Miguel et 
al., 2009; Sánchez-Oliva, Marcos, Sánchez-Miguel, Alonso, & García-Calvo, 
2010), em que o nível de percepção do clima motivacional para a tarefa 

relaciona-se com variáveis motivacionais intrínsecas em índices elevados, ao 
passo que os índices do clima motivacional percebido para o ego têm maior 

associação com fatores extrínsecos. 
 
No estudo de Szemes, Szájer e Tóth (2017) com 18 para-nadadores 

húngaros, os resultados mostraram que os atletas tiveram uma pontuação 
alta tanto no nível intrínseco quanto extrínseco de motivação, além de 
apresentarem um clima motivacional mais voltado para tarefa. 

 
Uma interessante descoberta dos autores foi que na comparação 

com os seus homólogos não deficientes, os nadadores deficientes 

apresentaram níveis mais altos de motivação e maior percepção de um clima 
motivacional orientado para o ego. 

 

No conjunto, essas descobertas confirmam a suposição de que 
atletas com deficiência e sem deficiência apresentam mais semelhanças do 
que diferenças, mas também apontam para a importância da pesquisa sobre 

a estrutura das motivações dos atletas altamente bem sucedidos, as quais 
podem fornecer com maior detalhe insights sobre o seu potencial. 

 

Bono e Livi (2016) se dispuseram a investigar o clima motivacional 
percebido de 96 nadadores italianos (atletas de elite e de nível médio alto) e 
a sua relação com as metas para a realização nas atividades.  

 
Os autores descobriram que no contexto do clima motivacional em 

que o atleta realiza suas atividades, o clima orientado para a tarefa teve 

relações positivas com a meta maestria-aproximação (orientação para atingir 
a competência autorreferenciada na tarefa) e com a meta maestria-evitação 
(direcionada em evitar a competência autorreferenciada na tarefa), embora 

essa última tenha sido moderada. No clima motivacional orientado para o 
ego, surgiu uma relação positiva e significativa com a meta performance-
evitação (esforço para evitar a demonstração de incompetência normativa na 

tarefa). 
 
Pôde-se concluir que nos nadadores investigados, a meta maestria-

aproximação esteve mais intimamente ligada à percepção de um clima 
orientado para a tarefa e a motivação intrínseca. 

 

Além disso, na comparação dos atletas de elite com os atletas de 
nível médio alto, os resultados mostraram que as motivações para a 
realização estão mais vinculadas à satisfação com seu próprio desempenho 

nos atletas de elite. 
 

O’Rourke, Smith, Smoll e Cumming (2014) se debruçaram em 
investigar a relação do clima motivacional iniciado pelos pais e treinadores
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com a autoestima, a ansiedade para o desempenho e a motivação autônoma 

de 238 nadadores competitivos com idades entre nove e 14 anos. 
 
Os resultados mostraram que tanto os escores do clima motivacional 

para a tarefa iniciado pelos treinadores e pelos pais se correlacionaram 
significativamente e positivamente com a autoestima e a autonomia,  
enquanto que o clima motivacional iniciado para o ego, independentemente 

de sua fonte, se relacionou negativamente.  
 

Os escores do clima motivacional para a tarefa iniciado por 
treinadores e pais se relacionaram negativamente com a ansiedade para o 
desempenho, enquanto que o clima motivacional iniciado para o ego pelos 

pais/treinadores se mostrou positivamente relacionado para essa mesma 
variável.  

 

No geral, as correlações dos climas iniciados pelos pais foram 
consistentemente mais elevadas do que as dos treinadores. De acordo com 
hipótese inicial levantada pelos pesquisadores, as análises pareceram 

demonstrar que o clima motivacional iniciado pelos pais é mais influente do 
que o clima motivacional iniciado pelos treinadores. 

 

Isso do ponto de vista motivacional é totalmente compreensível, já 
que os pais têm maiores níveis de interação com os filhos e por muito mais 
anos do que com os treinadores, indo nesse caso, para além do contexto 

esportivo. 
 
Assim sendo, é de extrema relevância uma abordagem investigativa 

com maior foco na criação do clima motivacional iniciado pelos pais, a fim de 
promover uma melhora significativa no emocional e no bem-estar dos atletas 
juvenis.  

 
A constituição do clima motivacional no esporte se expressa de 

forma singular. Os atletas, principalmente aqueles de alto rendimento, 

buscam além de superar suas próprias metas e recordes, superar seus 
adversários com vistas ao alcance dos títulos e dos resultados (Caruzzo, 
Nascimento Junior, Vieira, & Vieira, 2013). 

 
Dessa forma, perceber um clima motivacional sempre orientado para 

a tarefa pode não motivá-lo a despender esforços e energia suficiente para a 

concretização de um objetivo. Em contrapartida, enfatizar demasiadamente 
no ambiente de treino e competições que apenas as vitórias e as conquistas 
são o ápice do sucesso parece não ser o melhor clima motivacional a se 

instituir. 
  
É preciso que os treinadores/técnicos, juntamente com psicólogos do 

esporte e os pais promovam um equilíbrio na criação do clima motivacional 
para a tarefa e para o ego, sempre tendo em mente que um alto nível de 
clima motivacional percebido para a tarefa é o ideal para que o atleta 

persista mediante as adversidades e dificuldades que surgirão no decorrer de 
suas carreiras, mas que também, em determinados momentos, a abordagem 

de um clima motivacional para o ego se faz necessária, especialmente 
quando os atletas se encontram passivos e precisam de uma “dose extra” de 
motivação para que consigam conquistar suas metas. 
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Por fim, constata-se certa tendência na literatura de que os dois 

tipos de clima motivacional são congruentes com as duas orientações 
motivacionais, isto é, quando os atletas percebem um clima orientado para o 
ego eles têm maior propensão de orientar seus objetivos também para o 

ego; o mesmo ocorre quando os atletas percepcionam um clima motivacional  
para a tarefa, esses são predispostos a expressar sua orientação 
motivacional também para a tarefa (Keegan, Harwood, Spray, & Lavallee, 

2014; Ommundsen, Roberts, Lemyre, & Miller, 2005). 

 
 

 
A investigação do clima motivacional dos atletas evidencia a 

possibilidade de melhor compreensão do comportamento e da aprendizagem 

desses nas atividades e que, através desses fundamentos os treinadores, 
técnicos e psicólogos do esporte podem estabelecer as estratégias mais 
adequadas a fim de motivar seus atletas a melhor percepção do empenho e 

do esforço com vistas a maximizarem seus desempenhos nos treinos e nas 
competições. 

 

Reconhece-se a importância da promoção de um clima motivacional 
voltado para a tarefa, face aos resultados verificados na literatura, em que a 
motivação intrínseca, a satisfação e a percepção do esforço podem ser 

potencializadas se os atletas percebem um clima motivacional mais envolto 
para a tarefa.  

 

Conclui-se que de maneira geral, os atletas de natação dos estudos 
levantados possuem elevada motivação intrínseca, procuram superar seus 
limites individuais ao mesmo tempo em que se encontram autodeterminados 

para a busca do sucesso. 
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